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A VOZ DA UlíLUilAO' NO CAUIUI.

O PAMWí MKSTIlli IBIaMNA KM CAJASIÍI-
KAS CM IBliÜ DE ViSTti 08 Ao iSTu AU UL-

limo du Septembro.

(Contiuuaçío do- N." it )

A Saneia Missío propriamente dita feuou-se
no ultimo «ic Agiifriu cmn grande pena do nu.
lni'1'osii audili rio, iikis continuou a prfidiea até u
iilliinn de fiiili-iiiticn; durante esso decurso de tem-
pu a sub"il)íi de <'1»-vim«íii do famillia, màe d«
'ifiin rniililji/i |iulilie,'i desacreditando o lugar e des-
turrando a tranqüilidade Uu» apreceiada antes; e

• ' escândalo em matéria do uaslidude, aisolandu
|) r nutro lado; eis os dois canci-oi especiais de
ílajnlHJraj desmascarados e íulmiwidus diariamente,
fielu 1','iilie Mesire.

(Jiiiiiitu an I." que é, dizia elle, familia grmi-
de; i^dtí é família iiulne, poderosa'!

llnje ilizejs eiifiilinuliis — «a nossa fsmilia —
ii Imji' a cincnetiti annos ninguém su lembra de
VÓ-; it se purdeste-i a alma, uue gauliiiite* \ó» ?

Uma [lalenti-ziuiia cjurt nada vbIh, vos vnle a
Jiiíiia «le l.iiiOis aintirunras e peiignl nos mire-
ilus poliiicris, au pa«*u i|uii mi cÔ.te su 'lis; — Quim
se importa H c««>.i siiiigu.- do Cerlsiicju qua se
deu».me nu nlu?

Num o iiuirie du que na lua denudadu nn r-
mu, uu fui es|iaiii'iilo, su quer taiier,

Sc le SaiK-tos, eis ii vosso mune pura «e-npr,-»
em ineuinrid, a numa iiltivaçio <_¦ uobreM ruul n'
este ii niclri e no nutri».

Kviileiicinii (.'mn iniiiins t-xo[|,|diis esla verdade,
fi iidiinln |n«r inviiciir .'i inaiilicAu divina c.mira a
«fiilli).* qm» t.iriiassem a««l hiiiuIjs politic.is ín-
IlieillrlIlilO lll! IIIIVO li.lS.IS illlllgUS D lldlrli |||M II t_
luibiváu ürjatriiru cni u inouc de puimea, cm
*'¦' de se Im.c.ir ii melbuf btj.ii -muhhiiii i,rJ-**
iindi |nd'i I,ji dn i;,'iii,i„ ii« i-tie era — ua,, faça.
«•* a niii^iiuin u qu) quoiois ijne liifuem «us F«-
Ça, liiji"! it lu lus u i|ii«i Ijuweu quu Iodos »u«
ÍMÂ<t — m-xima M«a que rt cli-f.;i da fauidbd
.ojjj uí dui repaijse.u a ku* íííüuj.

En lugar da muldii,, ,,,,1,'j,., qil, e„0 m) al.,,bu ,,o, ,orinoi s„,)rüllJm0S( ,a t..rila.le -le .pm „m„ „, „„,,„ ,|(( ^(|j/"i^iol.co ,„¦„!•',*„. i!*,.,VH.«isínri d' ora ««, di-ntMas Visias «los Caj-^ireusus, pur qu» _ |)|,;|jS |,'VfUIAIlITAS; - ,,,,; i4i„ Sllll |ll)|M..lli(| (j,,:,^ 
*

eus h.Uiiai.tM, e us livraria du íècv « «„,-„ oa.lainnlades.

O l»«dre Mestre .-|,i, - b;„x,za de n-sci.noiiU.da ul polilica du i:»j«1(íj,M (|(JU/Il4(l lil)(i, ,co a guri, cu,„ „ „,„„ ,((l ,,NU,fl) fl() |(<,Z(Ulu fu;iiiiinl « ile iimilf.- u G..»enio 1'riiviu-i.i. 0 ,„ n,
meus de bnm puimar uUo qucnAo m' \-

Trisie pape] f.izin todo .. |>j
ineiiiosíiu e.>wi iinuin; t,i-,te «oit« o*
lasse a ressurreição.

v i. av*a,Vidt-iremos IjiIvpi ainda sobf,
agora pastamos ao -i.\ „ e^i'
quu reduz o liuinuiu au piqnhlar Ioo (Jestiunesiu.

Iun Cajaseíras se dizia Im-
dos, „ Cajazuuaa ae«Ura wMl0M|ina scena nunca <l.ini« s vhU hn\hÊf
(IguiarAu papeis muilu •''»»«<¦ «„!««''""" ,,I,,J e '' »» "''». «' quero «tar.ias mauaa, muita mUrm. ,^,""u","*,

Com luUi so no ponin «!a 1/ !,Malli*l i
receámua «tu coincido vi*iicimciitu i »|«di» su|wit«> ou nliil.itiifl ,|(. r-astaiJl-a BsSi,lôfa; iioioin mi 2.». ,m,itt a # |)((1'ltl) B>a cimluiii,.,! uu lutiiiigu; ntu ,« uceulir.,,,
»eiu iiiesinii provocar aules de toauu Je livcnus de preaeueiar logo u„s piu,i-,i.,ioSs,1«i um clinqiiu Mu i-zituma-lu ilu Viu,,,
|*,la cbaiihii dos limiicu», «j,,,,, fl ,lllr(1 •
de aiijplica, qual imuea iiuliamus »i>Uj.

I) I'.* IM." siit|iicli«inl,;i> iii.i-.ijh y^
que se vu sui|.i,.!.co,!,-r; ., Jf, ,|, Mnao llie permiui,, descoirc,-, »rfuU „ v,voz feriu ngiiil.iiii.iiiie tmj,,, „s ,l|lvi,|,„.
a que iiailt, vesMu, t* n«u |r«mi Ju:f „

UMtiiiM-a n IV U,« „r|l r(1íis Ci,ln,«mia .ms i„ir,i..O's u auior dns virtudt
beiiiente Matauild *Mtea uu aquelle» im

- KiltHl.1-.*., *JUm 1,114 (,„11W,,, ,le
Hiv-tia i dc-ei.ó.ir o iw-^-tfrJ, i

/ /



«hV^
:-¦' W.ll'c:"'1*l',ll.!'41'•isM^SSsss^, -'•' 

""JSBSÍ*»-'**"","*,,*W

A \U IA HI.I.K.IAO RO CAHÍbl.
 ..... ..—_,-—. ._,

'"BWaPW^W™^^ ig**3ür

'¦cr ENCHAS DO TE 11 1*0.

'. 0 S.' Antônio Leandro

ir a idéia da illurninar a
ia collocou dois lam.|ieóes

iri.ia e oulro em fr**nte
, os quaes pn.jectào luz

imbrança, íasemos voto.
iiiconlre eRicaz coopera-

que comprehendcm a uli-

medida. ** esperam.is que a cantara
tomando parle1 l.a impres. alias pouco
contígua no MU orçamento um. verba
ai a.

nutra, vantagens . illumiuaçlo aerá
i para os gatuno» e para demii.nir ua

ãii.piftei bem di«poílo$ illumintr-ae_

ie o q.ia Ira da n.atnz.

)SO — Consta qua ciisle em diverso.
ít Cnri.ercitet desta Cidade grande

lianis de pólvora qua ao mais le-
deiu arder, reJuaiudo • cinta* a

minha vin-la a este lugar é misteriosa,
.'io «Ias Missa.» preseott* quer lilIUS a rt.gos

nhora d/i 1'itt.lade livrar-vos do abismo para
marchai-*, parái,' e cuidai na vossa alma, cen- I

,ivo-» liis.le lieje mesmo espiritualmente e to-
as noites alé que vos enfeiteis sacran.en.

anente. .
• -:1 -..itioii contra essas coníi-isõos que nüo cnn-'• i«es penitentes, que «.•milii.i.òo ua mes-

..fli/la vieii.sa: ii.ve.iivi.ii contia esses n.u.i.
«i f 'irns que iliariaii.enle e eu. váo iào iu.s

Cal.las «'tuas se das moléstias do cor-
,.servaqd.. as moléstias da alma.

r «qui comprehendem que o respeitável Mis-
i.igri».»nío apoia abusos, regeila inteiiamenle

•'evoçôes superticiosas, ainda que parece cunhar ile*
«.' essaiteiite que de tu.lo abusa: quiséramos

V fosse mais explicito urrespeil.. da escan-
' ai.itn.iriilid/i-le que en. banhos, e outros a-

j e.n nossa s..lvngeiu terra, desuó e toda
•oçâo.

1 j'i se punha o Sói a 29 de Agosto, chega-
a a escura noite, er» a hora .lo ataque fur-
joulia o vicio iiiiu.unJo.

A poliria incumbe 'providenciar em urdem a re-
mover tao eminente peng». par.cendo- nos acertada
medida a obrigar os donos d» pólvora a onst-r.
vala em un deposito arredado da Cidade e que
cítereça as dividas accomndacõis.

Um dia desses esteve a incendiar.se uma fabrica
de pólvora.

PUBLICAÇÃO S0LL1C1TAKA.

DlSCÜíiSO ;
PENDICTÜ» QUI V1NIT IN N'1.1 NE Dl'M.fII.

Btinavei.lu.ada aquella que vero em nome do
Senhor.

Veneraveis irmãos.
Se ba entre os dias de jnbilo desta pobre hu-

msnidarle um que deve encher os nossos era-
cões d' um prezei- ineppavel, é esle en. que DEUS
.e acha visivelmente bondados.,, e iiiisericuiUiosi)
paia com nosw.!

Si t.og devemos dar a DEUS ns nossos agra*»
cimento», «,s nossos I. uv, tes, as nossas honie.ia-
gens ile Iodos ns dias, por irns h-r creado para
gloria eterna, por nos ter assistido cru ..preciso
para nossa lubíisteneia, e «liineutaià» corporal
muilo mais lhe devemos nús por in.s liberalizar
a saneia graça; por nm encher us craiòe» de pu-ros tiffecitis d« seo saneio amor.' |m.r »,.», dar o
Conhecimento de t-uti grandeza, e inr.me.isidí.de, I

Especialmente hoje que se nos revelia d' um.
maneira ISo clara, e lio explicta, inviando nos
com.» vesitatlnres de nosso reconhecimento, a sua
serva e muilo veneravel irmã superiora que leu-
des presente !

Sim veneraveis irmâes, nus, como a crea.ua queH» o primeiro passo d.» vida, encontram», trepe-
Ços a cada conto; e sem forca, e iSpifoiici* su-
fiicienles ccliifitos a «ada instante e, nn lugar de
pregridir, nao fftlftlWM mnis dn qne airaMar nn»
vagarosamente, ale que uma pessoa em.deza nos
dê a mi., para nos levauiar, e encetar-nos de
novo o nn»,.. caminho !

Sim neste eslado de fraqueza espiritual iós nio
pud«nioa der pau., w-gufu i.u lainitiho da vir-
lude, amor de HttJS !

Mas nosso DEUS que é lao bom que dá a mio
a«.s f.aco», e exalta os I.u.. .Lies, «que m.» quer
levar pi los caminhos da gloria Man-*, nos n.a.i.ii u
no caracter de superiora, e ittvaànt» das ct-sai
de tlaridade deste Ij*Uo. e a m»i>o |>ii«y, * »«¦„
nrravel irln* .Ia respeitável .-,,,, g,ega<jão tbiapii.a,
como S. Jóia dos deíerl.'» ,u, lalesima • pit-pa-rir oa can.ii,boa do Senhor.

(" ) Vede o numero 41.
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A VOZ DA RRUGIOA NO CAIURI.

.. Para illuminar as trevas da ignorância; para
nos dar • mao: par» nos guiar pelo caminho do
dever; pnra nos preserverar os santos preceitos
de nossa ordem !

Assim guiados pnr tâo bna mestra, instruídos
p.r lão sabia Directora, e admoestados por Uo
caridosa mai, marcharemos seguros depois de ler-
mm servido de modello, e exemplo as nossas
imnlempitraneas, puta essa Eternidade gloriosa que
nos espera!

Itenriatrios, pois, portanto* bens que nos envia,
mil louvores e bc^õ>s de graças ao nosso bom
IIIÍUS por se dignar de, do «lio ale seo Throno,
olhar pnra as suas miseráveis criaturas, e prole.
guLas com a sua assistência, e caridade!

Tributemos a nossa respeitável Hospede, e Mai
espiritual cs [nossos respeitos, nossas homenagens
nossa obdiencia!

Prestemos as nossas irmies a mais cordial, e
benéfica htdpitalidade o mais puro e saneio amor
fraternal !

PARA A MISSI.

1.

O' Jesuz ! Eu vos adoro
Neste Santo Sacramento !
Nesta Hóstia Sacro.saula,
Que nos dais em alimeutof

N*>sse PSo sagrado adoro
O Vosso Corpo amoroso t
Nesse Caiu consagrado
Vosso Sangue precioso l

3.'

Sois as Dilinias dos Anjos,
Dos justos força, e vigor!

Sois o Páo de c»ds dia;
Sois Fome pura d' Amor.

4.'

Tens, e lerra vos adorío
lie cintinuo, noite e dia !
Nói tão bem vos adoramos
Meu Jesus a' Eucbarislia !

ftlori» seja dad» ao Padre,
A<> Ftliio, e ao Cspiriio Sinto,
A SititU-iiina Trindade
Eo doce e sublime canto.

DESEJOS.

!.•

Oh ! guiai-me, meu DEUS, so deserto !

Quero là minha vida fimdar! #
SofTra embora o meu corpo inimigo
Va minha alma com vosco habitar.

2.*

Oh í meu DEUS, nio permiltas que eu morra
Sem qu» vá no diserlo habitar !
Quero lá nas sombrias montanhas,
Doce ca mico a vós entoar !

Oh! meti DEUS, quem nio ama esla vida f
Dole vida no mundo sem par!
Quem nio ama esla vida táo belli,
Só com DEUS, nos desertos, passar T! I

Quando a aurora vem doce raiando,
Vem o sol com mais vivo esplendor
Ver as aves dos bosques, dos campos,
A louvar a seu DEUS Creador I

Se é de Maio este tempo dilozo,
Eis o orvalbo, com mais lindas cores,
Cobre a verde relvinha dos prados,
E a campina adornada de flores!

Quando o sol se despede das aves,
Pois vao todas repouso tomar,
Solitária me veja uos bosques,
Eesculando os grillinhos cantar I

7.»

Quando a Ida vem tio magesloza,
Com aeus raios Uo puros brilhar,
Sinto n' alma a mais doce ventura,
Só com Vós, 6 meu DEUS, quero estar.

8»
Que sim, que meu bendivte
Cmo e Vii gem, me queirio guardar;
Na montanha deserla que habite,
Nio me venha o demuoio leutar.*

Assim quero, ó meo DEUS, no deserto
Miuba pobre esisteneia findar I
Vi minha almi eom doce esperança
Na Celeste morada habitar.

SUPLICA.

I.»

Salve, ó Coraçio
Da virgem Mane I
Qua sua do Inlernato
Pruieclora, a Uma!



A VOZ,DA IIELIGIAÒHO CARjni.

•>«

D>*f->i.dai Spnlifir»
ViMiS-i servo l.li.is !
l',izi:i-me evjlnr
A* más eoropsiiliias í

I'n s'n Ynssn aervn,
(ili.' M;ie .Io ternura !
|'(.i mini que . ii gi no
IV iíI.-hiih ventura !

l\ii me, ó dem» Múê-,
A saneia mimiiiii-i
furo i)ii" o't>reniln
Sem haver demora !

Gravai, ó Mfie pia.,
Me rtim pensamento
As divii.ai luzes
Do LiitimeHtu.

V. tâo bom vns prro,
1'. r vossa bondade,
Firmai na minha «lina
Constante vontade.

Tor Elias Siiuando ila Cunha,

Sernpliina,

»**¦*>»••--—'(JÍI->*»**lW*w.-

i alegre çlifgmi a esla Fonte, animado a uma moleü
j por ter uma batida do oo.po dw-i.li», iiu dia se-. guirile viijioii sao deixando « muleta.

; Deixamos em silenuio o nr.mj, (jPS|e rff>„ ficiado,! por quu unlie ns pessoas, qm* poiuiniícn se iuleiij.niiW im inomniio de sua declanii.ãti, ufiu pudemosi retel u ua uiimoria, '

40

24 do Agosto

I A senhora Mnriaua Tlieresa de .1. enz. mnriifJniH
j m n.is i umcag, fr.gueni» de Milugruâ si ffri» .lg
j 

uma dormutici/i .ms ui^tni irns bim.os, B i,«gma-i
. ô,; o de cabellos nos ullins: esiii Lm da tudo.

41

24 do Agnslo.

Mflihins Feirpira Lima, mnradrr nn Sentença /*•(?.;
guisia rie Mi.tiliaçrt deu pari.- ile achar ae hom«lo seos si (Triiiii-nios de cunalipiii,4u em tudo Curpa
u suíoiae/io no coração:

42

Qne ."o t-nmpanhHiro Manoel Pomira de OImveira eslá bom de um mui feiiielhuiite:

4 3
i Qne sm nutro romp-inheirn Jn*a -)-, resiir oj( autro tombem eslá lm.,, d-t um mal ¦emelbaiité

que o privava du «i.dur a pé
Servulus Maria.

COLLABOlUÇAÓ'

A V O N T E M 1 lt A C U L 0 S A .

(Em coitÚMii-ii-flo do n.° 41)
SS.

Em 20 de Agnslo

O mesmo Liberam imi ilus Sancln3 participou,
mii; tua rtiullnr Umbilm. Maria da Costa, m «-
dia íioa rie dores. qu.n si-ífiia [telas lüMtas, b ponlo
•ie nio so puder deitar, sinao dtbfuços e meio
Assomada:

37.

Qoi rrn esrravn Humo-tldo se acha bom da
nan iniTii r eni um joelho, que o privava de andar,
f dn un a dor tlu uma rito, que lhe privava do
iuvisíi.:

38.

Qnr tM f,llio One fio v.ie quase Lom de uma
queLiadura.

39.
22 de Af-oslr»

Um Iiomem de t>. Catinuo, íicguesía da Varcza

AVISO A' POLICIA E AOS COMBOIEIIlOá.

Consta que no filio Tonles próximo a esta CU
dade existem famosos eieoiidrijm para animaes.
barrancos e grutas lÔu iuaucussheis «me tome im-
|Hi«iveJ, para (][U.,fí i,,,or0( ü descubra (lt) ^^
quur bkho sumido.

Compre que em tempos de mais furlos laça a
policia uma .xpeiieuc.a nessas par.get-s: .issim en-
mo nào será de todo sem proveito indagai de que
vivem certa, figuras que sem ter nin*. um gr-ira,
nem ramo de li-tutiia i-*litl.|ftu um luxo e uma
t.irlura de dinheiro que mliniia.

QuéNU rahra nlu tem e cabritos veuJo d' ou^
de Hie vem ? . . . .

Creio Largo rl« Halril Ty|». ilíi l-.ii-riiato: imp^
por IktH-Jkáil Juaquim JUnúftrJ Tcli».


